
    A Vaca

Ao acordar eram três.
A ausência de imagens fora a mais bela imagem:
A fronte poupada de pretensas dores, em letras também incolores.
Ao Campo sempre despertar-me:
Onde estiver, irisam-me de bucólicas clareiras...
Os olhos rurais da Vaca Vermelha.
Na dócil simplicidade agreste muge das fontes a mais rica.
No céu, nem ornamento:
Só a mente, pairando, em vasto contentamento.


